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JORNAL DO CEARÁ

Hoje é para nós 'moti-
vo de boas alegrias, me-
morando o natalicio pri-
meiro do Jornal como
diário, v»1- •••»<*>.

Foi um momento de
feliz inspiração esse em
que tornámos nossa fo-

¦ lha quatidianá de trise-
manai que. então era.

Se algumas vezes, de-
pois disso, nos assober-
baram dificuldades, nun»

í ca nos abateram fraque-I
zas é receios cobardes.
Temos seguido avante,
firmes, sempre calmos e

' nãopusillanimes,nem par-
ciaes, nem egoístas, nem
timoratos.

O favor publico—
confessamos agradecidos
—cercou o Jornal da
sua simpathia. Isto nos
desvanece e nos enco-
raja. * | v ,:

„._.J)' assim que, sem afas*~.
tamento da recta que nos
traçámos, contamos levar
por diante o mesmo pro-
gramma por que nos ba-
temos desde 16 de Mar-
ço de 1904.

fl /esta de IJqje
• Passa, neste momento,
a data fulgurante da mais
bella conquista da civiliza-
ção hodierna sobre o des-
potismo.

L/onga, encarniçada, sem
tréguas nem solução de con-
tinuidade, tem sido a luta
titanica entre opprimidos e
oppressores.

E}' sobre tudo na velha
e culta Europa, onde a ei-
vilização attingiu o seu a?
pógeu, e o operariado é
actualmc.-te uma potência
das mais respeitáveis, que
mais sangrentos e decisivos
têm >üq ps combates tra-
yados para a consecução da
mais legitima e mais gene-
rosa das aspirações—a do
trabalho livre e indepen
dente—contra os que, nada
produzindo, especulam sor-

, didamente com a miséria
das classes menos favoreci-
das da fortuna, locupletan-
do-se à custado suor alheio.

Do choque de interesses
tão desencontrados não era
certamente possível quedei-
xasse de desprender-se a fa-
isca electricá que tanto tem
convulcionado os paízes de
além-mar, derocando insti-
tuiçôes seculares, sobre eu-
jas ruínas vae-se recorjsti-
tuindo, pouco a pouco, a
moderna sociedade, sobre
bases as mais liberaes, ga-

rantidos plenamente os di^
reitos de cada uma de suas
classes.

JE) desse movimento alta-
mente moralizador que se
vae alastrando vertigino-
samente pelo universo^ fa-
ctor principal, não há con-
testal-o, a classe operaria
que surge por toda a parte,
como um só homem, terri-
vel e arrojada, na defesa
de seus direitos.

De nada têm valido a
seus inimigos, para suffocar-
lhe as aspirações ou, que-
brantar-lhe as energias, os
recursos extremos que têm
sido postos em acção no
momento decisivo.

Parece que quanto maior
é o perigo,,mais^,se lhe de-
senvolve a intrepidez d'al-
ma que ainda não couse-
guiram abater nem os re-
vezes dos combates fiem a
certeza da morte, por mais
temerosa que se lhé: apré-
sente.

D'ahi o desanimo dos ad-
versarios, impotentes,.ante
resistência tão1 formidável;
d'ahi,as (Capitulações, sue
cessivas d'ahiasmais esplen-
dentes? e ruidosas victorias,
das quaes é conseqüência
natural a festa que hoje se
celebra" em todo o mundo.

D têm razão de exultar
os operários, porquç, embo-
ra ainda não seja completo
o triumpho obtido, a pósi-
ção conquistada lhes é pe-
nhor certo do. muito qué
ainda poderão conseguir.

O que importa é não dei-
xar-se deslumbrar pelo ful«
gor muitas vezes momenta-
neo da victoria, e muito
menos ficar inactivos ante
os resultados, com tamanho
sacrifício, alcançados.

O perigo ainda não está
passado ; prova-o !a lueta
que ainda agora vae accêsa
e renhida em outras partes
do globo.

A Sibéria continua á tra-
gar levas interminas de pa-
triotas; e o gelo, que sob
as suas off uscantes camadas
tudo envolve, mal disfarça
as poças de sangue gênero-
so que a terra.cão consegue
embeber.

Felizmente, entre nós, as
cousas se passam de modo
muito diverso, e os altos po-
deres da Nação parece se
mostram afinal empenhados
na prompta.solução de tão
importante problema social.

Pelo menos a questão co-
meça a agitar-se favorável-
mente no seio dòCòngrèsso
Nacional, sendo portanto de
esperar que medidas dê e-
levado alcance séjám breve-
mente votadas, e assim cb;
rôadâs defeliz exitò as jús-
tas reclamações pela cias-
se operaria endereçadas ao
poder legislativo.

Entretanto o «Jornal»
não pôde ser indifferente á
data que Üoje enche de eu-
thusiasmo o operariado Ce-
arense, e, associando-se de
coração ã> suas legitimas
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alegrias, faz votos sinceros
pela prompta e completa
realização de suas aspira-
ções. •' !

Caricatura:
A cegonk de Palácio

AMANHÃ.

COM A POLICIA

A policia deve volver as
vistas para o Boulevárd Rio.
Branco, rio trecho aquém
da estação dosbondes, onde
a garotada leva o seu des-
propósito ao ponto de atirar,
pedras aos transèúntes,além
das vaias e gritos costuma-
dos que tem para certos
moradores d'ali.

Isto é deprimente mais e
ainda perigoso, porque os
offendidos não terão sem-
pre a bôa calma de calar
e...passar.

Vejamos ! A policia, se
ainda tem olhos, volva-os
para ali onde não chegam
talvez as circumspectas vis-
tas do -Secretario Saboya e
de seu subalterno Sampaio.

-*-4»0'fr i ¦-'¦

CANTO BÍBLICO

Ao Rodrigues de Andrade.

V'-'M

Abril. ^iíít

Ooraç3o, servo meu que andas perdido'
A' procura da casa de Nachor,
Se R°bbeca n2o vês, e o teu ouvido
Nao ouviu sn\ voz, desilludido
Volta de novo para o teu senhor.

Fustevalém destes pátrios horisontes,
Da doce terra que me viu nascer.
E andando em valos, e subindo montes,
Debalde foi que num milhar de fontes
De joelhos pediste de beber !

Quanta vez, ajoelhado no deserto,
ao te julgares próximo de Haram,
Pensando estar d»alguma fonte perto
Pídist')* a Deus que te levasse oerto
A alma que sabes da minh'alma irmã I

Quanta vez, entre lagrimas, pediste, ¦>¦¦-
• Ao seio louro do areial cruel,

Aos viajores, que em caminho, viste,
Que guiassem tna cáravaua triste
Aos campos fartos d'algum Bathuel !
E: quantas vezes, tremulo, chorando, •,
De dor, de magoas, deátristezas, pelos'
Amplos desertos viste, debandando,
— Oomp os teus sonhos,-o ligeiro bando
Dos teus mansos e bíblicos .camellos !
E agora, triste, a-soluçar, que'fazes
A vagar nesses largos areiaas ?
Se não" houve ninguém que as tuas frases
Ouvisse,, nem achu'ste!um doae oásis
Nesses desertos, que'é que esperas mais ?
Coração, servo meu que andai perdido :'
A' procura da casa da Nachor, ;:.teJ
Se não achas Rebtíeca, e o teu' ouvido ,;
Nao ouviu sua voz, desilludido
Volta de novo para o teu seDhor I

:iíí í>jG

tattirji}! 2 :tí

CV Humberto dcCnmpos,

Dia 29. Quinta-feira. S.
Peregrino. S. Cathariria de
Senna.

—A câmara devMaran-
guape, por ser a mais besta
do Kstado, é escolhida ainda
uma vez para pegar em páo
sujo, sendo de seda a mão
que segurou adiante.

— O snr. Fiúza Mocó-Ti.
nindo «a uma hora datar-
tas> \ leu perante .os direitis-
tas da Livre uma <Memo-
ria Histórica» onde a memo
ria do bojudo e seraphico
snr. Muza omittiu a verda-
de e.. .contou historias.

O dr. Soriano, que já em
tempo fora encarregado de
incumbência egtíal e delia
se sahira com galhardia,
conservou, durante a leitu-
ra^ um riso mephistopheli-
fcoj afiado como uma nava-
lha.

—Na casa do Thomazi-
nho abriu-se um poço por
sistema... das europias.

O trabalho, do tenente
Gadelha, a quem baptisa-
ram porFura -chão, consta
ter sido feito a titulo de ex-
periencia, pelo que não foi
oxThomazinho quem caiu
com a dinheiramá.

D estamos áutorisados a
fazer pon.star que j tenente
Furà-ckão abre poços de
graça pára toda gente, ò
proprietário pagando' ape-
nas... mais do que Ò valor.

—Deram autoridade áo
Bibiu: eacreveràm,para elle
ser autor de uma pagina
qualquer.

Pois já tardava. O dei-
gadoe ultimo rebento dos
minús]á bem precisava quefizessem delle âòV merioS.,,;
autor. :~.

-^.Choveu na terrg fo snr,

Accioly grandes aguaceir^s.
Dm vista disto o snr.

José Pinto decidiu ir lá por
dias. Alguém que pergun-
tava se não se arrependiria,
respondeu o.snr. José Pinto:
Qual arrepender-me! O
pasto, lá, está deste tama-
nho!

A CEGONHA
E>JS PALÁCIO

i*#*~0 sr. Raphael Pinheiro que
fez nesta capital umas conferências
on le a gente pagava ires mil reis
para sabor ide como morreu o amor,
escrevendo contra um brioso offlcial
do exercito que o uooimou do trazar
uma pulseira, disse :

< ...Perdôo...ter visto na pulseira
que trago, no meu pulso honesto,
cousa que lhe não pareceu serio.

Ha razões para perdoal-.o. Essa
pulseira, objecto, que, nos casos co-
mo o meu ('...) é usado pelos pro-
prios lords (!..,) inglezes, os homens
mais exigentes na compostura mas-
culina (t; fosse feminina!) etc.»

Sendo a pulseira tão usada desde
os' larda até o sr. Baphael, seria
oonvemente que a experimentasse,
também o sr. Pau lá da Serra, qu>..
tem composturas,não ú<s lord, mas...
rapiiaélicas. |J'

Primeiro de Maio-Re-
oebenioa o numero de huj; comme-
morativu de seu 4V anniverdario e da
festa do Trabalho Livre. ;—^te.—

E^on-ton.—Dahcioso o nume;
ro de 18 de Abril noje distribuído I
O lápis. doKalisto « J. Carlos põe uma
nota buliçosa de aciualidade em ca-
du pagina do esplendido semanário.
E as pilhérias e historietas finas I
í<np'ágttvéío FüN-FON.

Maguesiana de S. Lôu-
renço—liiustres médicos do Eio,
ti. J^aulo, Minas, Estado.' do Rio, Ba
hia e Peíuambuoo, appücam cons
tiütemeate e*fca saborosa |e extraoi-
dinana água em suas clinicas e com.
mais felizes resultados.

JNas liemorrliagias, nn&
suspensões, nus eólicas
uterizias, nas perturbas*
^jões próprias da idade
critica, nas tlorés brau
cas e inílaminações do
ntèro— A aà.AtrjDIfi DA
MÜLHlS«é o linitivo

di O qua com aejjuranv u

Dê Seattle communicam
que chegou alli d capitão
Michelseu, explorador dina-
marqueJ?, commandante da
expedição anglo-americana
ao mar Reaufort, o qual fez
as declarações seguintes:

Vinha directamente da
região de Alaska e o seu
navio, o «Duqueza de Red-
fort», perdeu-se nos gelos,no alto mar, á altura da
ilha de Playman.

O geólogo Ernesto Ocho-
ven, que fazia parte da ex-
pedição, ficou na ilha de
Playman, afim de continuar
os seus trabalhos scientifi
cos ; e o capitão Michelsen.
abandonando esses logares
a 10 de outubro ultimo, se-
guiu ao longo da costa oc-
cidental de Alaski e tomou
a (iirecção de Home; se
guindo depois o rio de Yn
kon para Fort-Gibson, (
chegando por fim a Pair
Banks, a expedição desço
briu a costa de um continen
te immergido no mar de
Beaufort, creodo-se que, se
existe alguma terra além do
referido mas, deverá tratar
se de um continente desço-
nhecido.

As noticias colhidas ago-
ra sobre o assümpto pode-rão 'ser de summa utilidade
ao capitão Michelsen quan-do, em nova expedição,'ten-
te chegar ao alludidoc con
tinente desconhecido. A ex-
ploração feita em trenós,
pelo capitão dinamarquez,
demonstrou a existência de
um continente,alem do qualse encontra um mas profun <
dissimo, provando-se assim
que o,mar de Beaufort não
éuma^acia pouco profundacomo se juigar«;àWa^ora.,

©Sí&o da rua
Na Fundição, ooâe traba«

lhava, ninguém sabia a cauíia
d'aquella tristeza, assim per-
sistente, que havia um mea
trazia o João afastado do con«
vivio alegre dos companheiros,

Indagavam :
—Que diabo tens, o' João ?
—Nada, rapazes. Não te-*

nho nada.
—Parece que nos andas mui«

to jururú'..'. "'£•'
—Engano de voceis. EJtt

sempre fui assim. Sempre/
—Isto é que não ! Dantes

eras mais alegre. > >i§j
—Ora ahi está I -1J' porquê

não estou rindo? Mas a'gente
só ri quando acha motivo.

Desistiram afinal de pergun-
tas e o João cerrou se mais" no
seu manto de triste. Entanto
ficara no espirito dos còmpà-
ribeiros a idéa fixa de que d
rapaz andava mesmo jururú.

EJ agora, que elle se torna»
va concentrado, trazia os su-
percilios franzidos numa -pre*
j?a de inalterável meditação.
Não se acompanhava,' de mar»
tello firme a bater o ferro,
como outt'ora, a carítar coru.a
sua voz argentina e fresca
umas trovas stiritillãntès ~de
amor feliz Não! Tinha-^e
tornado austero- e cizudoi""

Uma tarde, á hara; costu«
raada, deixara a officina, ca^
minho de càza. Ia mais triste*

Morava a sós com à mãe; a
tia Zépha—¦ uma meiga- e vir?
tüosa velhinha cuja veátürauríii"
ca o filho era e de quem o -corai
ção ainda sangrava na pungente
saudade do marido que morre-
ra, havia annos, num desastre
dá Estrada de Perro. Sentira
profundamente a infeliz mu*
lher a rudeza brutal do golpa
e se teria também finado á ia-
consolavel dôr se ali não esti-
vesse, para evital-o, o filho.
O tempo acalmara todavia a
grande magua e, hoje, a tia
Zepha sorria á vida que lhe
acenava alegdas faturas jun-
to ao rapaz, «o sea Joãosinho»
como elle o chamava com!a-
sua voz de maternal e indizi-
vel carinho.

Nessa tarde em que o João'
se dirigia á caza mais triste, a
tia Zepha, que vagamente sua-
peitava aquella preoccupaçãò
my>terL)sa do filho, esperava-o
á janella, de olhares anciados
no ei minho... Avistou-o fi-
nalmente—- a passo vagaroso,
de fronte baixa, coiuo que fos-
se levado inconsciente pelohabito que o trazia toda as.tar-
des para a caza.

—A sua bençam, mãel—dis-.
se o João ao entrar a porta, , \—Deus te abençoe, Joãczi-
nho. Da me cá este abraço, fi-
lho. Vens tão cançadinho, poisnão é verdade ?

—Nem tanto, mãe... . '.''¦'*""_
—Dize, porém, Joãoziuho:

que tens tu? ein, filho? quetens ? ,
—Eu?... Nada, mãe. Na-

dai •
-rrNada, não! Estás tão se-

rio 1
Succedeu te aguma coiza?../

¦ —Nada mãe. Não me sue*
cedeu nada!

- Isto é que não pode s?r,
Joãoziuho. Por força te acon-'
teceu alguma coiza, filho 1—Oh mãe ! pois se eu lhe
estou dizendo...

—J? sei, já sei! Não dizes,
é para não me desgostar. Mas
olha, fiiho: é peior I E' peior,sim, porque eu hei-de ficar
scismando sempre que te acott-
teceu alguma desgraça...

—Está bem, mãe! está
bem I Já lh'o digo ! Sahimos

y;

'gKji

hrje da officina a. conversar,íquando uai companheiro lew

,'tê-.
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v h JOKNAÍ, DO CBJARA'

breu que amanhã é dia 1? de
Maio—a festa do Trabalho, a
festa dos cperarios. E eu per-
guutei porque era a festa dos
operários: não sabiam 1 Disse-

Ao passar junto a caza do
José Lucas, pouca distante,
encontrou Rosinha á janeUa —
fresca, lépida., o sangue a bor-
bulhar da face inicia e branca,

lhes então que os pobresmão os cabellos ainda gottejantes
tinham f st?, qut- a fistà dos do banho,
pobres era trabalhar di sol a -—Bom dia, Rosiuha I
sol... —Adeus, João I,

Mas o Paulo còüIestou: Elle parou. Picaram una mo-
—Olha João nào são apeuas mento confusos, sem mais pa-

os ricos aquém chvga a ale- lavras. A rapariga todavia teve

Ifia''. E se amanhã é a festa melhor animo para romper o
do Trabalho, a nossa festa, silencio embaraçoso:
não vèjorpzão por qus não fi- —Hoje é festa...
quemos contentes. —Festa?. .< <1.„ ¦.

—Mas porque é a festa do —Sim, dos operários.
Trabalho? Só quero que vo j —Ah, de certo! Hoje é a
ceis me digam porque é a fes nossa festa !—exclamou o rapaz
ta do Trabalho... .num enthusiasmo que se diria

Nenhum sabia, O Cezario exagerado,
sempre aventurou que talvez —Pois eu.guardei uma coi-
fosse assim como a fesl.a. de u n za p'ra você...
santo. Mas não ha S Tç.aba- O João estava transmudado:
lhol Depois... o mestre Fran-1 -Que foi .
celino contou que já ouvira dl- ¦ —Este cravo !—e a gentil j sitailOS. Seguiu mais tarde
z-r que fora da R volucão rapariga tirou dos cabellosum a advocacia e casou' com
Franceza, que fora a Revolu- vçosocravo branco—avirginal miss Helen Melíand. O seu
ção Franceza quem estabele- e querida flor dos noivos P° j renome como a£VOgado pro-cera a festa dos operários. Pei- bres. . I .
or 1 Pois a mãe não acha que . O João mal poude balbuciar: | yeio uo

nós nada temos com a Revo*
luçâo Franceza?

—Não sei, filho, não sei.
Na verdade nunca ouvi faliar
d'ella.'..

—Foi o que eu disse, e o
Gaspar ficou até zangado e
troéámos alguma palavras aze-

«das. Ficámos de mal um com João !
o outro... O Gaspar é bom| —Dlze! pelo amor de Deus!

MagrnesianadeiSS Loa-
renço; (não ó purgativa) saborosa
água cie meza e dr- effeitos pusitivos
das moléstias intestinaPS. Nos suffri-
mentos das Senhoras j 3ou effeito cau-
sa admiração.

Tudo parece fazer crer
que o successor de sir Henry
Campbell Bannerman na
presidência do ministério in-
glez será o actual ministro
asquith, que nasceu em
1852 em Morley e pertence
a urna antiga família do
Yorkshire.

Sir Asquith começou os
seus estudos na Moravian
Boarding School e conti-
nuou>os depois em Oxford,
onde não se desvaneceu
ainda a l.mbran.;a dos seus
brilhantes triumphosuuiver

lou

rapaz, eu até gosto delle. Mas,1 --Pois não sabia ainda que
não sei 1 sahi fora de mim e' eu lhe queria bem ?!...
disse muita palavra dura. .

—Oh filho! para que o fi-
zeste ? ein? para que o fizeste?,

—Foi impensadamente, mãe!

celebre processo
Oh! Rosinhal—e ficaram • instaurado por Paruell, o

os dois enleiados, felizes, co- chefe dos irlandezes, con-
mo num sonho. ' tra o * Times». Asquith sa

Mas agora foi elle quem fai- hiu triumphalmente daquel.
-Rosinha, tu queres cazar le processo, e como toda

comigo ?... a inglaterra se interessava
—Eu... Você é quem sabe, COm 0 que se ia passando

nas audiências, a sua re-
putação estabeleceu-se des-
de logo.

f onfos e ^Ppüías
A grande Praga

Peior que a febre amarella,
Peior qui; artero-esolerose,
Peior do que a erysipóla,
Peior que e tub;roulose;

Peior que bronchite chronica,
Peior que a gastro-iaterite,
Peior que a peste bubônica^
Peior do que apendicite;

Peior do que a esoarlatina
Do que o rheumatismo agudo,
Muito peior que Isso tudo,
-~ E' esta pr.sga acoiulyna I...

jYlusa 
"preguiçosa

Anda vadia essa Muaa,
Abandona-me sosinhb,
E, se a chamo, se recusa
A me fazer um carinho.

Hoje, "accordou 
preguiçosa,

Fiz-lhe festas, dei-lhe bsijoa,
Mas a Musa, impiedosa,
Não satisfez meus desejos '

Amanha, talvez consiga
Vel-a cantar; ainda bem I
O demo da rapariga
Tem seus caprichos tambom I

J. Javert.

EPITAPHIOS
III

O Babaquira (*)

Quando o tyranno morreu,
Disse-lh' um verme ao ouvido
—E' justo seja comido
Quem tanto em vida comeu 1..

. (*)Reproduzido por inoorrecçõ"8.
r-«-4-0.(>-*-

SUL AMERICA
de Janeiros de Novembro tle 1907.

Directores da Courjpanhia de

<8LX AMERICA» '<

Amigos e Snrs :

Mm? E5xnu?s Srs.
Seguros de Vida

Minhas saudações
Dous agradecimentos devo lazer a VV, EE)-
Salientai-ei primeiramente a maneira corteas e

aiFavel com que essa Directoria me recebeu poj
occasião da liquida ção do seguro de vida de ines
rmão I>r. IQduardo Cliapot-JPrévost, e emsegun
da a presteza com que vi liquidadas as apólices
n?s 18162 a 18164 e 19077, cuja importância to-
tal de quarenta contos «recebi em virtude da
transferencia que me íoi; feita d'aquellas apólices
pelo meu pi^esado irmão acima referindo.

Apresento, pois, a "VV. H>J5. os meus rauit0
sinceros agradecimentos por tudo quanto deixa
dito, fazendo votos pela prosperidade de tão poo
derosa lDmpreza e pela de seus digníssimos IDir
rectores.

Sempre ao despor rteVV.E.E, sou
AHr. Or? Obr?

Rodolpho Chapot IPrévost

Da advocacia passou para Movilliento do Poi't.0

Na officina todos notaram a
a política, sendo pela pn
meira vez membro da ca-

•- oefnl1 nrrpnpn transformação do rapaz que mara dos communs em
Palavra que ja estou arrepen 

^^ cpmo nos alegre, tem- 1886, seguindo O purtido
pos, a cantar com a sua voz überal, capitaneado, por
^«tíaae fresca.as trovas Glne< ^ ^ ^

Vapores €sperados
DO NORTE

lng. Obidense
JNao Planeta í y. i]
Nao. Aligôus ¦/;;; ; ,

• DO Süb-Í
Nao. Olinda ;;. '.•
JNac. S Francisco,
Nac, Naial. . i
Nac. iS^íeüite . .

4
%
8

Rs, 50$D0000 ?
Recebi da Companhia de Seguros de Vida «Sul

America, por intermédio do Escriptorio Central,

quantia de cincoenta contos de reis (5o.ooo$ooo*' po»
saldo de todas as indemnizações a que tinha direito per
ás apólices Ns. -5.973 jj sobre a vida do dr. Tarquin.o
Braulio de Souza Amarantho, cujas apólices^ devolvo à
pita Companhia para serem cancelladas. Importanc-a
^as apólices ns. 5973/7 Rs. 50:000$.

Rio de Janeiro, 1.0 de Fevereiro de 1908.
, P. p. de d. Joanna Oliveira de Souza. Amarantho,

viuva beneficiaria, ,,; ,;
Dr. Bastos de Oliveira.
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dido !...
—Amanhã has de pedir per

dão ao Gaspar. ¦ ^ Uanteg de um amor feliz.—Lá isso... também nao Gasoar reeleito deputado, passando_E «fi.il porque te feias ™^£$?%™* 
™ «pü^a f a,er parte do

ft r^baTo? 
ro? Olha, hoje é a £e tá do gabinlteglàdstoueanocomoíeSÜNt 

me tegóstei, V que Tr.halho e eu veuho te pedir ^inistr0 
Kdo 

iüterior.

vejo lÉofl cEotPÍÜent! ÜgW «•«- » M' |1 ^ 
¦££"? 

§ -,vejo mouvu.^», ^uiz saber daquella prazetrosa oerai ceve ae peair a ae- mí4UU0U lu,roduzu; UÒ8 Ho*sl)ítaeS,
e que os poDre» nau 'alegria 

do João. . missão, subindo ao poder os como consta aa ordem publicada do
'"TB 

•«, filho, deixa lá isto. 11 mWmí BMM. conservadores. Sir Asquith, ^«««Aí^i^^óT.
Vem jantar. festa 

d? Trabalho, a festa dos foi reeieit0 peia oup0.
operários BÍ„M:(:mJ sição, tomou parte activis-!Ah! elle queria significar. .* r

que era a festa do seu cora- sima na discussão parlamen- j
ção]... 1tar- I

For occasião da guerra\
sul«africana condemuou a

I incursão Jameson, mas re-|
conheceu que os inglezes
do transwala tinbalái razào,

dos boers.

Jade

Colla-ITudü».-Encontra-se ua
CAsA COLL-ii<.ÜS-á Rua Formosa'

Ü\ v
í.'feíV.. .'.

Conta o «New«York He-
rald» que mies Dthel Roo [:|| ge ixaf
sevelt, filha do presidente; Ag hosJlidades com am
da repubhca,a qual realisou q A^mth foi de 

0^
que era preciso vencer a to-
do custo. .

Contribuiu mais que ou-
tro qualquer para a gran

conseguira

O João sentou-se á tnezi-
nha a saborear o parco jantar
de pobre, A tia Zepha, depois
de servir, o filho, sentou se
também, a remendar os seus
pannos. E logo a velhinha fal-
lou :

—O' Joãozinln, sabes quem
andou hoje aqui ?

—Não sei, mãe.
—A Roz:.nha. ti até per.

guntou por ti.
Os olhos do João brilharam

estranhamente. Um delicioso'ha dias, coin sua mãe, uma
estremecer fez correr-lhe o j viagem, ao sul,
corpo a onda extraordinária de
um fluido novo. 15 o operário
titubeou, com voz pouco firme:

—Que... Rozinha ?
—O' filho, pois tu já não te

lembras da Rozinha ? S' a fi
lha do -José Lucas, menino 1

—Ah! sim !
—Onde tinhas a cabeça, fi

lho ? Pois a Rosiuha nos tem
amizade.

—EV que... eu estava pen•
saudo noutra coiza,mãel Es
tava distrahido.
pr-^Houve Um silencio. O João
disse :

—E' verdade... a Rosinha
lhe tem amizade, mãe 1

» —Se tem I Aquella cavilo-
sa quando chega nesta casa é
uma festa !

—Não a encontro nunca...
—EUa vem sempre ao meio i to O,chapéu e O véu e estava

dia, quando estás no trabalho, despenteada, mas mostrava-

Águas Miueraes S. Lou>
renço-ü governo ua União já

IÍ§; BE íli

SvLOCCLXsal cLa S*u.l A.rciexica
RUA FORMOSA N? 94—CD AR A'

O REPRESENTANTE QERAIy

f. Gonp parenje
i liiii vi
Recebeu variado sorti

mento de drogas, especia-

na gare de Newman, na lia
nha de Atlauta Geórgia, es
capar á vigilância de mis-
tress Roosevelt e, trepando
ao «tendera, alcançou a lo-
comotiva dò comboio onde
haviam tomado logar. Miss
EJthel pediu ao machinista

que lhe deixasse conduzir a

Único medicamento que
não exige dieta e que com

de victona que, nas ultimas tãQ pouco temjj0 deexisten-
eleições, deu de novo po- cia se ha tornado conhecido.

Vende-ss nas pharmacias.;
Deposito geral:

PHARMACIA POPULAR

der aos liberaes, voltando
a ser ministro e oecupando
a pasta da fazenda, a ma-
is importante depois do He

que me u«*«o-= w-«—_- 
primeiro ininistro,logar quemachma.Esteaccedeu. B, £ tardarA ^ 

* Rua General Samp
durante duas notas, a joven ^ ^ 

¦

«achtmsta com espanto ^
das populações, conduziu o 

^-^
comboio com uma velocida»

-.^L.StlXXDQ.aCid-Sií1üdades pharmaceuticas, sa
bonetes medicinaes e per-

Tosses, R)uquidão,Bronchi- fundos,, irrigadores, pas-
tes e Asthma, curam-se tas> tônicos, loções etc. etc,
facilmente com o ASTH- —que está vendendo por
MACIDA preços excepcionaes Avisa
Tr * at ^ distineta classe medica e ao
JlOraClO JN UntíS | publico que está munida de

medicamentos de primeiia
Mais decemattestados! ! qualidade para o receitua-

rio medico, attendendo a
todos a qualquer hora do
dia ou da noite; e que re«>
cebeu novos apparelhos' e
reactivos para analyse de
urinas, podendo pesquizar
e dosar com precisão as
substancias normaes (uréa,
ácido urico, phosphatos,
chloruretos, sulfatos, carbo-

aio,n. 157 natos etc.) e anormaes (ai
Travessa de D Pedro, n- 55 bumina, assucar, bile, san

,-* o^ Á nu ígfue, pús, mobílina, indicão,
Vende-se: no Pará, naPhar-:s ' ¦" V. ';_ „ â

acetona, diazo-reacçao, etej.
*tf^*r

macia Internacional; em Ma
\ náos,na Pharmacia Calmont. j j?reços sem competência

0 Âritb
ENRIQUE PINTO

Mas não deixa de perguntar
por ti.

O João não faliou mais du
se encantada de ouvir o ma-
chinista dizer que ella con--

rante o jantar. Quem o obser-! dúzia tão bem como .elle o
vasse, porém, vtria uma doce comboio, e de pensar que
radiação de felicidade no rosto ^evL paj ficaria orgulhoso
vir.d e puro do operário. E1 j ij
nessa noite a tia Zepha, com'

de de 100 küometrosáhora.',
Chegou-sea ãAtlanta antes'

da hora da tabeliã. Miss E-' ajs 30 cie Junho de iíos-m de'
, . ... 1 $000 de 6? estampa e as impressas I

thel tinha perdido no-trajec- Da Inglaterra.
As de 21000 de 6Í, 7?, 8? estam-¦ . ,t nr\irr-c

pas e as impressas na iDglaterra. FERREIRA GOMES leC-
b Até 30 de Junho de 1908 ' 

ciona Francez e Arithmeti-
'De.58000'do8?, 9^e lOestampa'ca, das 4 ás 6 horas da tar-

De ÍÜ$0Ü0 de 8? 9? fi S 1 /2 á«; o 112 da
De 20$000, 50$000, 100W00, . de' e '4 

. ,9 (4
2ü0$000 e 500S000 impressas na In- noite, em sua residência,
glaterra. Lecciona também em

Si í Rua Senador Pompsu. 200

fio Gõmmerao

a melhor com moção recebeu do
filho, quando se despediram
para o somno, um beijo muito
caricioso — um beijo do seu
Jcãosinho, que lhe foi como
uma bençam do céo...

Ficam em circulação
De 1S000 de 7? estampa
De 2S000 de 9a
De 5$0Ü0 » 11a €

* *

[ O João despertou cedo e,
após o café muito bem prepa-
rado pela tia Zepha, sahiu pa-
jte 9 Trabalho.

^aeexina animal
Rodòpho TheophiJo ratiran-

do-se tempor riarae te d"sta
capital, deixa encarregado do
serviço da vaccinacão a illm? Sr.
Dr. João da Rocha Moreira,
que vaccinarà todos os dias daa
11 horas da manhã ás 2 hoíaB „._,,. ~T -, ,A , u ¦ / Ultimas Ntividades em luzda tarde, em seu coaultono, á' a incandescente a álcool e a kerose-
pharmaoia Theodorioo. IB0. NA casa cooares

Os abaixo 
' assignados,

proprietários, da"Tabacari-i
S. João';, avisam ao publico

, e ao commercio, especiai-

casas particulares mediante j mente do interior, que dei-

ajuste prévio. xou de ser seu enpregado
Ensino theorico e prati-,de vendas e cobranças, o Snr.

DeiosoüO.io s impressa.co. Anastácio Vieira de Souza,
na casa da moedasa , Rua senna Madureira,42. Por ser ^compatível com o

ramo de negócios que se
explora.

çráos, tosses chronicas, etc, ficars Outro sim, pede-3e ao

Sôpeio^rdeA^SVêl^rido Snr.Antonio Viei-
lotense. Cuidado com as imita» ra para vir prestar as
çoes espúrias. c,,-.- /- ntonDepositário no Rio: DROGARIA suas C°ntas-

;D.'10$000» 11 «impressa
no Anvriouu Bancko notü-Oo.

New-Ynrk.
Da 20$000 de 10a estampa im-

pressa em França.
« 208000 « 11a impressa una

casa da Moeda.

Quem soffrer de asthma, coquelu-
che, tisica, sobretudo nos primeiro-

PAOHEOO. «7, Nunèa & Comp*

lil li!
FUNDADO Al? DE)

junho de; 1900

Mudou-se para o
prédio n? 24 da rua Se-
nador Pompeu (Sobrado).

Este ediíicio, onde por
muitos annos funecionou
o antigo Gymaasio Cea-
rense, acaba de passar
por uma oompleta refor-
ma, oCTerecendo, assim,
as melhores condições
de hygiene e satisfazendo
as exigências da pedago-
gia.

Possue vastos e areja-
dos dormitórios ipara os
alumnos internos, espaço-
sos salões para aulas e
grandes refeitórios.

,0 DIBEOTOB,
Odorico Castello

Branco.

Casa Amaral
Rua Formosa, 134

O abaixo assignadò uni-
co dono deste antigo esta-,
belecimento de ferragens
querendo retirar-se do com-
mercio vende com grandes
vantagens, para o compra-
dòr,' o dito èstabalécimen *
to p'í* '

Vende também o prédio
em que;se acha 6 negocio
caso convenha ao còmjpra-
dor.

Arão C. Amaral.
3—6

Resíduo
O. melhor do mercado

vende a loo réis q. kilo a
ITabri< a Proença.

3-5
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JONRAL DO CEARA*
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BOR-OBORACirA ^duptada rio Exercito Nacio-
nal. Pomada milagrosa fará a cura radical de feridas,
espinhas, qnein adur^s, sarxi^sit-czerháé, darthros, empin-
gens, -\s>aduras nas criança >, ijaclvrlduras do bico do peitp
e o terrive osagre. E'a melhor poiuada até hoje CO-
nhecida e que não .suja a roupa,

L-sb OíCOÍ IOor
Deposito Q-era no Kio de Janeiro

vGârà^flMk-^ n uk$
0B&ptot ,..w müámaèMttaivt^iH* gaKia^MBMwmrariguiraa&e£aux^,:^<i*&a.-x,£2uxaBisjbai!;<3 asKeaauh&Mir.irtí.yuvjuu

Vendei^
CHÁCARAS, CASAS, SI
TIOS E TERRENOS UE
grandes e pequenos valo
res,—nesta Capital e subur
bios.

A tratar com
Francisco F. Beserril

. Cimente do llll
Acíiba de chegar pelo o

ultimo vapor nova remessa
de cimente de ORTALICE
a praça José de Alencar
U° 2.

i/.i!»jii:jíiivvi'.Ti.ía^;i^Mi^u.'i,T.'i'OT.^r:.-s^ixrir.c

yy"A Previdência"
Caixa Paulista de Pensões

SEDE EM S. PAULO
Sociedade que mais vantagens oííe-

rece aos seus associados
Numero de sócios até

31 de .Março pp.-i i :84o.
CAPITAL SUBSCRIPTO

Rs 6:587:970^000

«A'Previdência» garante
o íuturo de todos. Pagando
as pequenas mensalidades
de Rs 5$ooo—ou de Rs
2$5oo, qualquer \ essoa po
de obter depois de—10—
ou de 15—annos, uma * e:i
são vitalícia que poderá at-
tingir a Rs ió'o$ooo—ou
Rs .T5o$ooo por mez.

Peçam prospecto; e es
tatutos ao agente Geral no
Estado do Ceará.

)W/aro de Castro Correia
que acceita inscripções e dá
melhores esclarecimentos.

Escríptorio da Agencia,
Rua Senador Pompeu n? 78

—Fortaleza—

/.aboratorio pharmaceutieo
DE

EUA FORMOSA N- 80-OEARA*

ESPECIALIDADES DA CASA:
Eiixir Estomacal e Pi- moléstias das vias respiratórias—

lulas Digestivas-São os Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,
melhores remédios para as moléstias, influenza, etc. Substitue com vanta-

I rlTT \h hí 1 I lil I ITT H 1? .

...... .... 
'^^¦«^•'f-***'^'**'^

du estômago
Cada frasco do Eiixir acha-se en-

volto em um folheto contendo nume-
rosos attestados de médicos e de
doentes radicalmente curados.

Estes dois productos foram pre-
miadosna exposiçãode Chicago.

Quina Gonzaga —Tônico
poderosíssimo. Empregado com su-
ccesso nas convalescenças e em todos;
os casos de enfraquecimento do or- j
ganismo, principalmente va. anemia,
chlorose, flores brancas; falta ou
irregularidade da nienstruação. j"Vinho arsenio-ercoso

gem o xarope de Rami.
Grlauberina,—Purgativo sa-

lino, de effeito rápido e suave; effi-
caz nas affecções do estômago, fígado
e intestinos. Indicado nas febres
gástricas, congestões e prisão de
ventrei etc.

Domina-dôr —Para fricções
contra dores rheumaticas e nevral-
gias de qualquer natureza, Optimo.

G-pttas anti-odontalgi-
casRemedio infallivel contra dôr

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZÍQ-ZAQ--
addicionou a cada maço de cigarros uma P I T EI RA

com a seguinte inscripção era lettras pretas:

<( '^T3^' á»k .if*

de dente.injecção autibienor. j TTnico FalorlcarLte
Para com-l f^ag-ica.—Cura em pou«*o tempo

9oríanío para não serem illudidos peçam:
cigarros Zig-Zag-com-Pi A

to-pliospliatado—1 Aia num-. ,. —. - ,
batei a broíchite chronica é a tisicaí blenorrhagias .recentes ou chronicas.

Xarope de «Gribert.—Ánt
tisyphilitico muito conhecido. Égua]
ao preparado francez. |

BJlixir de ferro ergoti-
nado. - Indicações: incontinencia

Saccedaneo do óleo de figado de; dé urina, ¦póllúçõe» nocturnas, he-
bacaJhau e das emulsões deste oleo.j morragias uterinas, etc.

Xarope iodo-tànnico! Xarope 'de iodureto depotas-

PülLfíMFN:
pulmonar é um remed^ soberano.
Não ha tisica principiante que resista
ao seu emprego."Vinno iodo - tanuico
phosphatado .ie"uoa sluuinte.

phosphatado, — Especial,pa.ra
creai.çisj' ..

Vi o lio e Eiixir de noz
de Isola Tônicos e reconsütüintes.
Indicações: depressões .nervosas,
fadigas por excesso de trabalho, en-
fraquecimento do,coração e qualquer: iodurada

sio e genciana e Xarope de .ioãu-
reto de potássio, e de cascas de laran-
jas amari/us.

Preparados com iodureto de potas-
sio puro. Indicados em todos os
casos em se faz mister a medicação

estado de fraqueza.
JPeitoral de Jucá com-

posto -Approvado pelo instituto
sanitário do Rio de Janeiro. Pode-
roao remédio contra as moléstias do
apparelho respiratórioBronc hítes,

Xarope ^peitoral cal-
man te e expectorante. —
Como seu nome indica, acalma a tosse
e promove a expectoração do oatar-
rho pulmonar.

Pilulas contra sezões

ia-PRAÇA DOFERREIRA N!-I3
ivmtr«rq.iiw,w*'^»,«g,'"'iL —'ti^iaaaa^^.^^^-^-ta-j/-^^^.—agagã';  »,., gagá i,nMwniwiva« Mà^gaga^^msM^wáwaBáiBaM amimaaèam árnàü

Leilão
' Cerca feira, 5 de jYíaio
Na Agencia de leilões de

Francisc«. Ü. da Motta.
RU \ FORMOZA, 82—
S-'il ado sahirá anuncio

detalhado—

Mutuaria Cearense
De ordem do exm? snr.

Presidente da «Sociedade
Mutuaria Cearense», convi-
do a todos os snrs. associa -
dos a comparecerem á sé^
da mesma sociedade no 1?
domingo do mez de maio
do co**rerite an^o, a uma ho-
ra da tarde afim de se pro-
ceder a eleição da nova Di-
rectoria a servir no. futuro
biennio, de accordo com o
artigo 36 dos estatutos em
vigor.

Secretaria da Sociedade
Mutuaria Cearense, em 13
de Abril de 19OS.

O Io Secretario

escarros de sangue, rouquidão, etc. i—São de effeito certo e seguro contra
Xarope antinervoso. as febres intermlttentes, palustres ou

Muito efficaz nas moléstias nervosas: i sezões.
epihpsia hi/steria, palpitações, I Pó contra coryza.—Abor-
insonnias, etc. j ta qualquer defluxo, Usa-se ás pitadas

Eilixir deantipyriua.—\ como rape.
Contra febres e nevralgias. E' o re- j Xarope de proto-iodurato de
médio de todas as dores. Não irrita o' ferro de Dupasquier.
estomaS°' I Xarope de lacto-phosphato

Xarope de iodureto de de cal.
cálcio e extractodeno-; eiixir tridigestivo. Su-
gueir a Empregado com muito bstitue 0 elixir de Tlf
proveito contra o lymphatismo. es-i ,-,,.. ,.
crofulas, glândulas enfartadas, a-! ^Uxir depancreatina. •
nemia e tuberculose incipiente. , Elixir de pepsina, ,

Xarope anti-rheumati- 'rriclio^eneo. O melhor
CO. —Cura em pouco tempo qualquer tônico para o cabello.
rheumãtismo agudo ou chroiiico. j Água de Colônia sus

Tintura de salsapar- perlina. llivalisa com as me-
rilJià composta. —Indicações:! Ibores marcas extrangeiras.
moléstias da pelle e todas as que de-} 3Pó de arroz finíssimo e sua
pendem de vicio ou impureza do! vemente perfumado, branco e cor de
sangue. I rosa.

Mistura anti-asthmati- j Água e i»ós - dentifricios. De
ca, —E'. o remédio mais efficaz con- sinfectam e perfumam a bocea, cou-tra a asthma, e por isso o mais pro- \ sorvam e alvejam os dentes e fortale-

cem as gengivas.

do
O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimento

curado.
Xarope de bromofor-

mio composto. —Mui útil nas
'.Tinta para marcar roupa, inde-

levei.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci-
mento, ura completo sortimento de drogas, produetoí
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
1'harmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das.

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu-
tico são confeccionados com productos puros recebi-
dos directamente dos fabricantes mais acreditados.

DEPOSITO IÍERÂL
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CEARA'—RUA SENADOR POMPEU 100

Chácara
Vende-se ou aluga-se

uma, perto da linha de B.jn-
ds do Bemfica todi planta-
da com frueteiras botado-
ras e jardim na frente da
caza.—:om cacimba com
água potável, catavento

em

Attenção
PARAFINA parade flores arfc«fioiaes.
NOVOS E SÓLIDOS encor-

duament a para violão.
CAMILA3 para encandecen

te, de grande duração
SABONETE SANTTARIO

1. o -oM-vi'M b»rato que em qualquerbanheirojeaixa dágua &&.ipHtte encontra l -
A' tratar no Atelier

;,Fernmdes V%ei> Luis, rua Formçza 71,

•ae no JOÃO
NERY.
R.MeAjor F«cix*aa© mo

6oiabada
José Façanha de Sá avi-

sa ao commercio e aos seus
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é ven-
dida nas boas mercearias,
e em latas especiaes devi-
damente selladas e rotula-
das com uma fita de papei
colorido, com o nome do
fabricante e não nas portas
como vendem pessoas que
aproveitam as latas já ser
vidas.

Sitio Santa Izabel 30
Março 908.

Ceará

Capim gordura
A melhor e mais nutri-

tiva forragem conhecida no
Sul.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-se o litro da
semente a 400 réis, no.
jtamazem da Rua f orrçoza 82

[níluenza bronchite
CIIlUIlI MCOLLESà ILLUSTRADO

Cura radical pelo Peitoral de Angico Petatonss de uma bron-
chite rebelde, conseqüência da inflaouza, como se vê pelo attes-
fado abaixo.

Attesto que uaei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico Pelotense, durante utna bronchite rebelde, consecutiva á
influenza Por ser verdade, firmo o presente.—Pelotas, 6 de
Novembro de J89Q.—Pharmaceutieo, Artur Brusque,

OUTRO CASO SERIO:
Um caso de tosse pertinaz curado apenas como

uso de meio frasco do poderoso Peitoral de
Angico JPelotense!!

Declaro que soffrendo ha cêcca de b'0 dias de uma pertinaz
«osse, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aos
recursos aconselhados pela medicina, só depois de fazer uso do
grande remedio—o íeitoral de Angico Velotense, é que obtive
allivio de tão flagellante incommodo, ficando radicalmente cura-
do c om ouso apenas de meio frasco. E por ser verdade espon-
"Jaiieamente passo o presente —Pelotas, 14 de Maio de 1.890.—.
Francisco kntunes Guimarães.

Sempre podir o Peitoral de Angico Pelotense que 6
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica no
começo, etc.
Daposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C. SU

QUEIRA—Peitas

C raál—Çivaldp EttuvteH e eti .todas ** PbaratftáM
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JORNAL PO CEARA'
ua_

CwO ii 11
^Maravilhosas descobertas

; ^Sí>_«j^. ^a /gK_

i^usas
A duzià de Vinho de

Caju dè primeira qualidade
vende

Emilo Sá.
PVjd&L ao Ferreira, 38.

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende
ch 

': .IDmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Talioaüo fle pinto
de 22 palmos recebeu a

IBasa Souto
Rua S. Porcipeu n° tqq

e elixir de cabacinho
Peitara de juatamha,

.PREPARADOS POR

j. r. de pi
O PEITORAL DE JUA-

IA MBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

1 <j»j
¦_£__. «*i«r;*»í

T"*_ "TT1

-DE—

meida piÍ|
ELIXIR DE CABACINHO,
constituem o melhor especi
fico das moléstias provénien»
tes da impureza do sangue'

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eezemas, etc, etc.— AS PÍLULAS E O -

D__:PQSX_?0
NAS PHARMACIAS: | Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
Om» vú —TP ortalesa

Jfromo/ormio Composto
(Formula do Vtr. Eúm&vÜQ Salgado)

.MODIFICADO '& PREPARADO^
PBLO PHAÍIMACSIJTICO

Am i Uniu II!; viUo I â 1 hturHUkU
Tem-se obtido com este niodicamento extraordinário resulta

do no tratamento de topos oa casos fo-Tosse, Bouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma La) tmgíie, Tosse nervosa, Fraquem
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

O melhor remédio, para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante o desiteôtanta das vias rsspiratoriiasc

Dhninue e aupprime a fefcre dos tubesculoso».
T^AQTF (Adultos: 3 colhwes das,de' sopa nep &fo,
XJyJUlA jCteanças: 3» " " chi *• "

DEPOSITO:(hmmm. .
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48,

&l CEARÁ'—FORTALEZA

l ííáYíllàUã 1

Vendi»»© também naa js>jftr»iíafi?a«< Pa«t„«íf Ponteii 9 Á!b„ao
E-rM-irTOTr"^.'--.':n--7^yvota: • ^^?«'3j^~-T VIBlXBiKEUtiaKmaniiBimilUU&WBBair '

hti&rVtrvi:

i '

¦

PJlarmacia jlA-X
"ndrzide

Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados *

preços módicos os seguintes preparados:

IDUisrár De-pm-ativo—de
üodrigutífà de Andrade, approvado
pela ínspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
na syphilis e em todas, as moléstias
do sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos. I

IDlixir «le J__ola e No-
gfaeira . Gò-lsrcero-ITema»
gpiaoso e l?3aoeplia'itat_os—
o remédio poi excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, iyoiphatismó, rachitisino,
escrophulose,"'fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades ^amsnorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), inetrites,
metrorrhagias,catharro nterino, incon-
tinencias, pt,rdas brancas, perdas
seminaes, etc

©oltição -A.mti-J?íeirvosa
*| de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior auecedaneo das soluções
poly-bromucetadas, taes como Lar-
royénne,'Baudry, eto, no tratamento
da òpilepsia (ataques de gotta);convul -
soes, hyateri.a) angina do peito, pai
pitàçõesitóhteirasygKstralgiasj eólicas,
,nsomnias;melancheUas,bypocondrias,
initabilidades, etc. Não produz flatu-
ienoias uem symptomas de «bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,

catharros, bronchites, pneumonias,
inflnenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouqnidões, hemo»
ptises, e quaesquer affecções dos
pnioAõeb o da garganta.

IST.arope Anti-Asmati»
c« —(ie Rodrignes de Andrade, reme
dio expenrrientado e seguro, que sendt

j usado com dieta e constância.
espaça 03 accessos, o cura afinal 1

I a asthma.; A • j

JPÜT_lai9 VennifiRgas—de
| Rodrigues de Andrade, também \ jí
I bastante conhecidas como efficazes
i e sem inconvenientes para expeli»

os vermes; de adultos e creanças-
Superiores - ás preparações do mas-
truço, santonina e ootras, ás vez«t
nocivas á saúda.

Injecção _-i_ti-!_SIeiior>
arSiagica—de Rodrigues de Andrade

. —anti-septica, fresca, calmante e aro¦ matica. Não produz estreitamento»
e cura em pouco tempo.

JLíOção Asiti-E/pIaelic» -
j de Rodrigues de Andrade—solução

aromatica, que tira as saídas, pannof
e èspiniias do rosto.

Xo-i-ia.' «e Uesatiaa— de-
I Rodrigues de Andrade, remédios para
i dor de dentes tópicos de antigo con-
I ceito e acção rápida e segura.

JÍ_aroi?e 3?eitora1. __J_1»..;
BSiiaiíco— de Rodrigues^le Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
losses, constipações, resfriamentos,

3Pó eEIia-Jr Deiatifk-5cio_
~de Rodriguea de Andrade, inex
cedivei3 para o asseio da bocea.

Encarr.ega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

rs # -
5;í ÈlA-Ê&..LflJ£*..J,lM A-J.% RA BJLÍJJL$..J...J- y

RUA i. POMPEU —N. 200--CÉARA'

Ca?â«avenda
Yendem-Be uez pequenas:

casinlifiB, ènoráVádâs em 3ü0
paímoe d9 terreno no aorari-
vel bairro cio Alagádiçp. Dãc
100$ dti rcüáa mc-nsaJ. Àtia-
ias n;éfife capitai tom o Coron?'
Anío_h> ^«'íseííkí }"rsiro e r/r.
W, Cs.TR«?PlBtÍ.

'íovidade
Jo.1t> Tery charca a preciosa

attenção de sua muita concei-
tuada freguezia para o sorti~
itienfco do afustanado gurgurão
oe duas xarguras, faztntia ex-
clusivamente para saia e de
padronagem inteira_ie_te agra-
davel,
«v/Assim como apreciado gosto
«m cintos de dWersGs modelos"^4i*a homem; e senhora, Boné-

• =e&8 em tr?|e carnavalesco com
-cheio e apito,

Ditaí" <*>*" í»écas dp írjnyjfla e
pratinhos, ultima novidade re-
cebeu e vende commcdamente.

João Nery
Rua Major Facundo n? 110

Xarope
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

* 7_?eIoj_íharmaceutíco
_.Xt*tftRÍO «ia €OH&9 '

TheopMIho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resuitados tem apresen-
tado.

E* de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili- ;
des, ulceras, gomraas, placas mu-
cosas, ' 

paralysias,l assim como
d'aquellas- que freqüentemente tOm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
ménto de eccrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

W ò-ielhor de todos os
JDepirrativoe,

Dós3:
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de ohá

ás refeições .
JDIDPOSIXO i

_?lrara_acia S^ranceaa
48—Rua Mnjor Facundo—48

CSAXÂ— FORTAWI-A

a vmunsimr^J&icjTtt&w.vv/xtaKsw.iaK;'JTxtnnmiifciiafft^wva-* <»gwi Ej .¦-^MiOgaa'gaciiBBgragaMOTg«icyjiH

Poderoso |i||
Vinho Reconstltuint©

DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessôas conya
?.scentes, anêmicas^ senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cúrs
era pouco tempo as flores
brancpc

W se ei teto as
íinacias te -fitai-

Preço—4 00

Q Xarope üg Cabeça e lün
IODURADG

:. ¦ 
¦- . :Y. 1 ¦'

do Pharmaceutico

3. ]3- ^ Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo gerraen dr
syphips^ Tem sido impvegado em todas as mo-
lestias qne .procedem de impuresas do sangne
Os resultados são os mais satisfatóriosi

Vidro 21

...; ' -:U>r. .->7: .r ' D® i \pj}:rm'.?,,\ r.-ji;...' Í7IÍ7
Jucá e bromoformio,

, DO
DR. ASTROIyABIO PASSpS ;||;
Este xarope, rigorosamente dosado e ma- (

áipulado com substancias de primeira qua:
lidade.é hoje o de maior acceitação para,-,
combater as moléstias dos.pulmqes e dagar-
gants, como sejam 7'tosses*re'beliâlea!,,i-í.
constipações, asthma, cátár- .
ros, rouquidão, coq.ueluch.é^,.
bróncliites, influenza ev tu-,, r
berculoSte pulmonar no pri-i,
meiro gráo.

Garantido por innumeròs attestados.

Vende-se em todas as phar-
macias. - ' yl ^JàüySím

¦ i.li' 7!,í7í7,.. ;77 .. ; 
¦

pilulas de Cerpina e germes ;j|j

3>r. $1 Tiloreira da 3? oãa
Estas pilulas'ôuidaãòsamente manipuladas^'

constituem um medioamento de alto valor
no .tratamento dás moléstias do apparelho
respiratório. ;.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitãoa expè-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
:êde pulmonar.

Caixa 2$5G0

DO .
DR. M, MORfílÈA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—-«vicio de

comer .terra»—geophagia.

Píémmíà ©pllandá
RUA SENADOR POMPEU N. 100

Muú

i^mmnêummetummi

ou-se para a'
cfffiíij üo
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I Chama attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis?.

:>':, 7* • Costa ITc-reira &> Peima
7 ¦ ¦.'' : 

",;,£;.. 
f; ¦;, 

'¦' 
-,77:;;7. ... ' - - - 77 .•, ,p.c 7,,;J7,7'77

Syrrpathia, JSlqeraja ; Olho, Selectos, Luzos, . Graziella, |Rainha
/, ;, Regente, Chiquita, Cigarril|\os Míotcízo^j, Triumpho. *•

De Jezler &. Hoening /

Chiqújnha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, .Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepciopacs, Punch, Raio X e Nossa marca.
!>« A. Caetano da Silva

Vlctprlna, Granado, Avenida, Brasüenos, Turunas, Marocas.*~Em 
vista do grande e variado sortimento que offerccem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua.
?ídade e. preços fazei Jo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

;-!0i;'<!íiJjp íflijf . -J. 7 3 ... ¦ Ul;.,'- ,V
'-,. . 7 7x ¦ AA ruíKíflü 7i'i 11 .-''¦¦•"¦' ¦•
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"Aiyajra da vida
da Çreancinha" | (
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"' ricíq di.;k:iflcado

M.;. s.'sxa.ò, por

.,* '(2x<S£iÚçkS' ' lP

.y ! Fortes
\ V\.\ primeira logáf, porque éum alimento dé

. tr:;;o.
tl'íjrqtte/ ?cr(;i.inlneaómedico—ellèvosdiráque

. f.C't!os os èlefâmltos preemos para fazer carne firme
evosfu!;}, (." aiusciilor., ossos e dentes, fortes, está
cèulró d'v.?i jjrao de trigo—e em mais grão neti
mttil; K i:ãd còntçm:assHcár. Porque? P.orqueo'
u!::!Í!¦n'.>V.(iòce ízz .goiuura frouxa; e não carne

• ^ soiiiía.
ív-üSlo contem popRÍna nem outro ímedicamen-'-''to'.' I'iircn:t.'? Porque nenhum & preciso. . As suas

o prop'.i:'.s qualidades alimentícias fázem-no fácil-
j cr.:e idi>;evi\:el. A:i creancinhas que, são.',t&o
íílcrí:) qi e níió podem reter jièrn digerir "qual-
qu'.-».- ouirci - cova,. jjtiédrhmí com ;o Imperial
CirWjnun. Ain;ü^ e 'fortiGca o pequeno estò"«
r.i:ij;o-Ti.»iií>'vsij.' por agora, mas ,para sempre.¦¦') . Ijiijjjalmei '.e 0 úm alimento natural, para tudo—
i: ;i qiiejçs crKQiicinl:as necessitame desejam—
V.ifíiiia mais. '¦'.''¦ '¦¦ " '¦ '" *

rx-oi-huentae o para ns creancinhas doentes-*
lit irãcH fjorip. U.--:ie-o para creanças saudáveis,
prr.iiüés.'<jti pequenas—verificaa como ellas crês-¦ cirao ! C()u:o ficarão robustas, fortes e felizes,
q'.:e ãppctUí ti:rl'.c ellaa e quão profundamentedovr.i-.ríio. . .'• '77'.'. .,7
Á vsuda pe;- i.cdos os proguístás.r,.

0 Xaroüfl Peitoral Composto |
POR

F. Randoípho X.
da'$ilva' R

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to*
dos1-os preparados até
hoje conhecidos contra:-—
Bronchites, Inflnènzá e
%-ffèçções pulmonares.

A efficacia d'este po«
deroso medicamentoícons-
titue o seuj uniço reçla-
me'.

Achasse a venda na T^ua
Sertna jViadúreírarí. 79. W

7 INFORMAÇÕES li
na Praça J. d'Alencar, 14.. E

dodeèedfo

&2 mm?- Preço . . . 2$ooo

A$í)0â)
) yy Tem era depòáito e èst_ re-

cehendo grâncle jqusíritidade dè
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier aó còm-
prador. r

Bôa concecção jpara as comí»
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
T{ua Jyíajor f.acuado UO 28-—30

Vende uma taboa de pi-
nho de 22 palmos.


